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Prólogo


			
Nas montanhas de Aidanor


			O bebê havia acordado e dava sinais de que começava a sentir fome e precisaria do leite da cabra da montanha que Ulia capturara nos limites de Alicantor. A pequena Lareane estava obstinada a viver e a ser forte como seus antepassados. Há quase três semanas, não recebia mais o leite materno, pois há mulheres que param de produzi-lo quando se encontram sob grande tensão emocional. Na falta de uma ama de leite disponível, por sorte, ela havia se adaptado ao leite dos animais.


			A viagem pela região semidesértica e perigosa de Estirena tinha ocorrido sem incidentes preocupantes, pois Ulia contara com uma boa saúde por quase todo o percurso e com o seu preparo de amazona de Aidonar. Porém, nos últimos dois dias, surgiram os primeiros sintomas da doença que havia se alastrado e ceifava vidas na cidade de onde haviam partido. Ulia caminhava na estrada, em frente ao lago Istiar, onde o majestoso e temido vulcão de mesmo nome levantava-se e, há séculos, advertia aqueles que ousassem transpor suas montanhas e invadir Aidanor. 


			Ulia sentia os efeitos da febre que a abatia e precisava alcançar Estamina antes de escurecer. Não desistiria de salvar a vida de Lareane, nem que isso custasse a sua. 


			Uma família de camponeses rumava em uma carroça para a cidade, quando encontrou Ulia pelo caminho, no limite de suas forças. O suor lhe escorria pelo rosto e sentiu alívio ao vê-los parados ao seu lado, uma vez que conhecia a retidão do povo daquela região. 


			— Socorro, por favor. Levem Lareane para o duque Nador- afastou a manta para mostrar o rostinho redondo do bebê. Sentindo-se tonta, procurou amparar-se na carroça, sendo logo auxiliada pelo casal e seus dois filhos. A mulher camponesa fez menção de pegar Lareane e Ulia quase resistiu a entregá-la, cedendo, quando percebeu que lhe faltariam as forças.


			— Não se preocupe, cuidaremos de você e do seu bebê- disse a camponesa.


			Ulia entregou Lareane, desfalecendo nos braços do camponês. 


			Levaram Ulia e o bebê para que recebessem tratamento em Estamina e comunicaram ao prefeito. Ao trocar as fraldas de Lareane, a mulher do campo encontrou um anel preso às suas roupas e o entregou ao prefeito, que o examinou.


			— Este anel tem o brasão da família Eutaram- constatou.


			Assim, o camponês lembrou-se de informar: 


			— Antes de cair em meus braços, a moça pediu que levassem o bebê ao duque Nador. E a chamou de Lareane.


			O prefeito enviou um mensageiro à propriedade do duque Nador de Eutaram, que deveria ser a pessoa a quem Ulia procurava. Se estivesse em Arinem, cidade onde residia boa parte do ano, e as condições da estrada permitissem, deveria chegar no dia seguinte à Estamina.


			Quando recebeu a estranha e inesperada mensagem no meio da madrugada, Nador partiu a toda velocidade, chegando em Estamina no final da tarde. Deparou-se com Ulia acamada, na casa do prefeito, sob os cuidados de um médico e dos prestativos camponeses que a socorreram. 


			O estado de Ulia era delicado. Ao olhar para Nador e reconhecê-lo sorriu: 


			— Paizinho, viu Lareane?


			— Eu a verei, Ulia. E Nadir? - Nador estava aflito para ter notícias do filho.


			— Nadir, o barco. Tuna.O bebê ...– e, tomada por uma agitação, voltou a delirar.


			Nador deixou Ulia descansar sob os cuidados do médico e perguntou pelo bebê. Foi levado a um cômodo ao lado, onde encontrou Lareane nos braços da esposa do prefeito.


			Ao vê-la, Nador se sentiu emocionado. Pediu para pegá-la no colo e a observou mais de perto, olhando-a com ternura:


			— Você é uma graça, pequenina. E valente, não? Tem a coragem e os olhos azuis violeta dos Eutaram- e beijou a cabecinha de Lareane.


			No dia seguinte, pela manhã, Ulia deu seu último suspiro, deixando Lareane aos cuidados de Nador, e levando consigo as últimas informações confiáveis sobre o paradeiro de Nadir e de sua expedição a Alicantor.


			Antes de retornar a Arinem, Nador ressarciu as despesas que o prefeito havia feito para cuidar de Ulia, e compensou generosamente a família de camponeses que a auxiliou. Eles desejaram um futuro venturoso para a pequena, que lhes garantira o sustento pelo resto do ano. 


			A família Eutaram aguardava ansiosa o retorno de Nador e o esperaram na entrada da Mansão do Lago, ao saberem, pelo batedor, que estava chegando. 


			Nador saiu da carruagem e pegou Lareane dos braços da ama que ele havia contratado em Estamina, antes que ela saltasse também. Lindor, filho mais novo de Nador, e Anete, grávida do primeiro filho de Lindor, aproximaram-se, curiosos:


			— Por favor, sogro, deixe-me pegá-la no colo. Assim, posso ir treinando- Anete pegou Lareane com gentileza e, junto a Lindor, analisava o bebê.


			Nador aproximou-se de sua esposa, que o aguardava a certa distância. 


			— E Nadir? – perguntou Ania, com olhos suplicantes.


			— Lamento, querida, mas Ulia faleceu antes de dar maiores explicações.


			Os olhos de Ania encheram-se de lágrimas. Estava decidida a entrar em casa, quando o marido a chamou:


			— Ania!Não quer ver o bebê? 


			Ania voltou-se para o marido: 


			— E porque devo recebê-la com festividades? – perguntou, quase ofendida.


			— Ania, encontraram o anel de Nadir com ela. Lareane pode ser nossa neta. Veja a pequenina e julgue por si mesma.


			Ania fechou o cenho e controlou-se para não elevar a voz para o marido na frente dos empregados e da família: 


			— Sua Nador. Não veio nos braços de Ulia? Além de ter que tolerar mais uma bastarda, terei que permitir que ela me chame de avó? Em breve, nossa nora dará à luz ao nosso neto e terá outros filhos de Lindor. Do meu Nadir, só terei as lembranças- e cobriu o rosto para que não a vissem chorando ao voltar para a mansão. 


			Nador era paciente e compreensivo com o sofrimento da esposa, pois também sofria. Mas não se deixaria amargurar para sempre, já que o destino lhe trouxera uma nova pessoa a quem dedicar seu amor.
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Lareane


			“Sua Graça, Nador de Eutaram, duque de Eutaram, torna público a toda a província de Aidanor e a todo o Reino de Adamarcha, que seu filho e herdeiro, sua excelência, lorde Nadir de Eutaram, foi dado como morto, após seu desaparecimento há dois Outonos. As circunstâncias do falecimento ... 


			... e doravante, o duque declara seu filho, sua excelência, lorde Lindor de Eutaram, como seu principal herdeiro.”


			Arauto da Província de Aidanor, 
em sessão solene na prefeitura de Arinem.


			Nador estava decidido a criar Lareane, adotando-a legalmente. Entretanto, Ania se opusera e não havia sequer admitido a possibilidade de a pequena permanecer em sua casa, e planejava encontrar um bom lar para ela. Nador não poderia continuar a guardar o segredo sobre as origens de Ulia, a fim de tentar convencer a esposa a manter Lareane junto à família:


			— Ania, a única objeção que faz contra a permanência de Lareane em nossa casa é o fato de acreditar que Ulia era minha filha? 


			— Creio que isso está mais do que claro, Nador - respondeu.


			— Ulia não era minha filha. 


			Ania sentiu-se confusa e franziu as sobrancelhas: 


			— Como assim? Agora passará a negar que se envolveu com Enora?


			— Não. Antes de nos casarmos, eu lhe contei que cheguei a viver com uma moça inadequada aos olhos de minha família. E como você se mostrou muito incomodada, preferi omitir o fato de que Enora teve uma filha, o que você acabou por descobrir anos depois. 


			— E como você explica o fato de Ulia não ser sua filha, se foi justamente a semelhança gritante daquela amazona com os Eutaram que me alertou?


			— Ulia tinha o sangue dos Eutaram e, de fato, parecia-se muito comigo. Mas tenho certeza de que ela não era minha filha.


			Quando dama Ania desenvolvia uma ideia, tendia a fixá-la em sua mente, de modo a ter dificuldades em enxergar possibilidades diferentes para uma determinada questão. No entanto, seria impossível não compreender daquela vez.


			— Lundor?


			— Jurei a ele que não contaria ninguém. Mas acredito que a nossa cunhada sempre desconfiou, pois eu havia me separado de Enora e partido de Aidanor antes de Ulia ser concebida. Lundor não é muito conhecido por ser um marido fiel, não é mesmo?


			Nador havia se apaixonado pela camponesa Enora no início da juventude, o que causou conflitos com seus pais. Após descobrir que ela o preterira pelo seu irmão gêmeo, Lundor, partiu para a cidade de Luria, capital da província da Ilíria, onde se alistou no regimento de cavalaria, e veio a conhecer Ania, filha de um abastado e poderoso aristocrata. 


			Lundor não reconheceu Ulia como filha, pois já era um homem casado quando Enora engravidou. Ao tomar conhecimento do nascimento de Ulia, Nador comprometeu-se a sustentar mãe e filha abandonadas, o que veio a ser descoberto por Ania, anos depois.


			Ulia cresceu e se tornou uma companheira devotada de Nadir, o filho mais velho e ousado de Nador. Não era exagero afirmar que Ulia tinha uma verdadeira adoração por ele. Ania sempre se opusera à amizade entre eles e fizera de tudo para separá-los. Ulia entrou para a Irmandade de Amazonas de Aidonar, mas sem se esquecer de sua devoção por Nadir.


			 — Lareane pode ser filha de Ulia ou de Nadir. Ela é uma Eutaram! - especulou Nador.


			— Isso não, Nador! Meu filho não teria o mau gosto de ter uma filha com uma qualquer – disse Ania, enfática. 


			— Ania, querendo você ou não, a pequena está relacionada ao nosso filho ou às pessoas que partiram com ele.


			Ania não pôde deixar de concordar com o marido, de que tinham a obrigação de cuidar do bebê.


			— O senhor está certo, a menina ficará conosco, pois é a sua sobrinha-neta. 


			E, assim, Lareane foi aceita na nobre Casa de Eutaram, mas não no coração de todos da família.


			***


			Nador acompanhava os cuidados das amas com Lareane, que era um bebê calmo e sorridente. Em muitas ocasiões, ninava-a para dormir. Aliane, sua outra neta, e a quem ele também amava, havia nascido pouco depois da chegada de Lareane. 


			Para evitar ciúmes, oferecia, à filha de Lindor e de Anete, presentes mais valiosos do que os de Lareane. Também, acolhia Aliane nos braços, mas, sabendo que havia mais colos disponíveis para ela, acabava dedicando mais atenção à neta adotiva. 


			Lareane e Aliane brincavam alegres, alheias a qualquer tipo de competição. Contudo, apesar de instruídas pelos mesmos professores, Lareane não demorou a se sobressair, já que era mais atenta e dedicada. Era, também, mais graciosa nas aulas de dança, e sua alegria e modos gentis a faziam querida por toda a casa.


			Inteligente, logo percebeu que a sua situação era diferente de Aliane, apesar de ser tratada como uma nobre dama pelos criados e amigos da família Eutaram. Respeitava as regras e o jeito de ser de Ania, pois não gostava quando Nador se desentendia com a esposa por sua causa.


			Lareane tornou-se uma linda menina, de longos cabelos castanhos e de brilhantes olhos azuis violeta. Chamava a atenção por onde fosse, e isso começou a incomodar Ania. Ania e sua nora excluíam Lareane de algumas atividades junto à Aliane, pois alegavam que Lareane não precisava ter a mesma educação das moças nascidas nobres, e que ela deveria aprender os serviços domésticos com os criados.


			Nador aceitava as manobras da esposa e da nora sem se agastar, pois sabia que não conseguiriam diminuir o brilho da neta querida. De certa forma, para compensar Lareane, permitia que ela participasse de outros tipos de atividades incomuns para meninas e, aos oito anos, pescava e caçava com Nador, Lindor e seus amigos. Ver Lareane vestida em roupas masculinas causava satisfação em Ania, que achava muito adequado para a filha de Ulia.


			Por essa época, a família Eutaram recebeu os filhos de seus amigos, os condes de Alinon, para que participassem dos acampamentos de Nador. Iuri tinha 12 anos, olhos e cabelos castanhos, levemente ondulados, e pensava em entrar para a escola militar. Tímor, que acabara de completar dez anos, era um menino estudioso, e tinha cabelos castanhos lisos. Apesar de Tímor não ter compleição física frágil, era menos robusto do que Iuri, e viria a ficar um pouco mais alto do que o irmão mais velho.


			Lareane aguardava a todos em frente ao lago da mansão. Usava um chapéu que cobria os seus cabelos, blusa e calças. Tímor aproximou-se, com Iuri, para se apresentar:


			— Olá, quem é você? - perguntou o curioso Tímor. 


			Lareane virou-se e Tímorse espantou:


			— Ei, você não é um menino!


			Lareane não se aborreceu:


			— Sou uma menina, milorde. O meu nome é Lareane. 


			— Mas você não está usando vestido! E onde estão os seus cabelos?


			Iuri interveio: 


			—Tímor, seu bobo, nem todas as meninas usam vestidos, e os cabelos dela estão debaixo do chapéu!


			Lareane tirou seu chapéu. Soltou seus cabelos compridos e sorriu, deixando os dois irmãos momentaneamente sem jeito e calados diante da bela menina.


			Tímor continuava surpreso:


			— Você irá conosco?


			— Não, os senhores é quem irão comigo. Vamos, temos que nos apressar para tomar os melhores lugares nos carros! - e correu, sendo seguida pelos irmãos Alinon.


			Por pouco tempo, os dois irmãos ficaram inibidos diante de Lareane e logo riam e brincavam animadamente. Ela os orientava em diversas tarefas, e os ensinou a dar nós e a acender fogueiras.


			Iuri era mais calado e mais afeito às atividades no acampamento. Prestava atenção em tudo o que era ensinado e, com frequência, auxiliava Lareane, oferecendo-se para carregar pesos em seu lugar, ou buscando o que ela precisasse. 


			Tímor era mais barulhento e perguntava o porquê de tudo, distraindo-se com o próprio falatório durante as explicações. Gostava de pregar peças em Lareane, como espantar a caça que estivesse sob a mira de seu arco, ou tentar, em vão, assustá-la com insetos. Por outro lado, dedicava-se a encontrar as pedras mais bonitas para a coleção da garota.


			Um dia, Lareane ensinou Tímor a subir em uma árvore e a se jogar dentro da água do rio, divertindo o jovem lorde. Tímor provocou risos entre os adultos com seus comentários:


			— Ela é a menina mais legal que existe. Até me esqueço de que ela é uma menina!


			E aquele foi o primeiro dos acampamentos que fariam juntos, fortalecendo a amizade entre eles.
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Leanorick


			“Eu responderei a tua pergunta conforme ouvi de meu pai. Para que desempenhe bem tuas funções, meu amado filho, recomendo que sejas um Homem! Honrado e corajoso. E que escute conselhos e os examine primeiro com a inteligência, para permitir que somente os bons cheguem ao seu coração. Mas, no final, você tem o direito de confiar em suas próprias decisões, pois os Céus não o fariam nascer aqui por um acaso, se não estivesse destinado aos seus deveres.”


			Lenrick, durante uma conversa com seu filho Leanorick, 
quando este tinha treze anos.






			A partida no jardim do palácio de Ados estava no auge, com os dois times empatados e disputando acirradamente o último ponto. Dois jogadores marcavam Leanorick, que a despeito de ter se aproximado velozmente do campo adversário, encontrava-se bloqueado:


			— Jogue a bola Tímor! - gritou e apontou para Iuri, que se encontrava livre de qualquer marcação.


			Tímor atrapalhou-se e acabou deixando a bola ser recuperada pelo time adversário, que marcou mais um ponto, encerrando o jogo. 


			Os oponentes cumprimentaram-se de maneira amistosa e dirigiram-se para a varanda em frente ao campo, a fim de se refrescarem com algum suco. Tímor estava desolado:


			— Desculpem-me o mau jeito, eu avisei que preferia ser o juiz da partida.


			— Não se desculpe, irmão, já nos conformamos com a sua falta de talento para as atividades físicas- disse Iuri. 


			Leanorick sentou-se em uma cadeira para descansar e consolou o amigo: 


			— Tudo bem, Tímor, é só um jogo. E temos que admitir, eles se saíram melhor.


			Leanorik era sempre diligente com seus amigos, que julgavam agradável a convivência com ele. Havia adquirido o respeito das pessoas que o conheciam, pois, desde cedo, demonstrava senso de responsabilidade e de justiça. 


			Procurava o contato com os conselheiros do pai, os nobres das províncias, e com todo o tipo de gente de seu povo, para melhor se preparar para o desempenho de seu cargo. Mas as orientações prediletas eram as que seu pai, Lenrick, oferecia, a quem ele tomava como modelo. 


			Havia perdido a mãe quando criança, que falecera após dar à luz a um irmão natimorto. A irmã, Anielle, oito anos mais velha, teve que amadurecer rápido e conseguiu ser, para ele, a figura mais próxima à materna. 


			— Bom dia, senhores, não é preciso que se levantem - disse a princesa para os rapazes, que já se preparavam para cumprimentá-la formalmente. - A partida foi emocionante!


			— Principalmente pela minha atuação imperdível - disse Tímor, aborrecido.


			— Não se recrimine, Tímor. Sou testemunha de sua evolução ao longo do tempo, e agora até consegue ultrapassar a linha do campo adversário! - disse Anielle, rindo.


			— Obrigada, Alteza, sinto-me bem melhor agora - respondeu Tímor, contrariado.


			Leanorick aproximou-se da irmã e beijou-lhe o rosto. 


			— Ani, ainda que esse noivo que arranjou esteja te fazendo feliz, você tem passado cada vez menos tempo comigo - reclamou o irmão, como se ainda fosse um menino. 


			— Norick, eu não quero e não posso ficar solteira para sempre. Tenho quase vinte e seis anos!


			— Eu disse a ele, Anielle, que é natural nos ressentirmos quando a nossa irmã mais velha se casa e se muda de residência - explicou Iuri.


			— Sim, e o maior golpe é desferido pelo nosso próprio pai, que consente que um homem estranho leve embora o nosso anjo! – completou Tímor.


			E Iuri prosseguiu, já acostumado às falas do irmão:


			— Mas Leanorick tem sorte, pois lorde Lamedari aceitou viver aqui no palácio. 


			Leanorick resignou-se:


			—E no caso de Anielle, o homem em questão está longe de ser estranho. Denaro tem uma conduta impecável e, indiscutivelmente, é um excelente Ministro de Finanças. 


			Anielle abraçou o irmão e passou mais um tempo junto aos rapazes, divertindo-se com suas histórias.


			***


			O palácio de Ados, localizado na cidade de mesmo nome, capital de Adamarcha, recebia, com frequência, os nobres das famílias mais tradicionais para festejos.


			A família Eutaram encontrava-se em Ados e recebeu um convite para um desses encontros. Aliane e Lareane, ambas com doze anos, foram autorizadas a acompanhar os adultos pela primeira vez ao palácio, desde que observassem com rigor a etiqueta. Lareane sabia que encontraria os amigos da casa de Alinon e os advertiu de que os trataria segundo as convenções, sob pena de não poder comparecer a outras reuniões daquele tipo.


			Os bem cuidados jardins estavam repletos de convidados, mas Iuri e Tímor não tiveram dificuldades em encontrar a amiga. Aos catorze anos e no auge de sua imaturidade adolescente, Tímor mal pôde evitar o riso ao ver Lareane tão formal. Diante do olhar reprovador de Iuri, lembrou-se de não constranger a amiga, pois ela poderia ser repreendida por dama Ania:


			— Lareane, ou melhor, dama Lareane, devo lhe dizer que está muito estranha de vestido. Ainda que seja totalmente adequado à ocasião - comentou Tímor, tentando não rir.


			— Até parece que nunca me viu de vestido antes, Tímor - respondeu Lareane, dando de ombros ao amigo.


			Iuri tratou de defendê-la:


			— Pare de ser implicante, Tímor. O traje lhe caiu muito bem, dama Lareane- e beijou a mão da menina, que sorriu com a demonstração de afeto do amigo.


			Lareane observou que Iuri usava o traje de aspirante a oficial do exército real:


			— Este uniforme também lhe caiu muito bem, lorde Iuri de Alinon. Estou orgulhosa de você!


			Aos dezesseis anos, Iuri acabava de entrar precocemente para a Academia Militar de Adamarcha.


			— E será que algum dia também se orgulhará de mim? – provocou Tímor.


			— A depender de seu comportamento, Tímor de Alinon, quem sabe eu me orgulhe antes do final do dia. E se me auxiliar a ver de perto Sua Majestade, acho que ficarei com uma boa impressão do senhor- respondeu Lareane.


			— Ainda não avistamos o rei, mas podemos começar lhe apresentando seu filho. Leanorick está naquela sala, em frente ao terraço. Venha, Lare, eu te levarei até lá.


			— Boa ideia, Iuri, mas, antes, quero cumprimentar os seus pais e testar se Tímor conseguirá se comportar bem. 


			E foram andando pelo gramado. 


			Desde a infância, Iuri era o melhor amigo do príncipe herdeiro, Leanorick, e, com frequência, ele e o irmão,Tímor,hospedavam-se no palácio de Ados.


			O príncipe de Ados, como era chamado o herdeiro do trono de Adamarcha, conversava animadamente com os outros amigos no centro da sala e também vestia seu traje militar. Aos dezoito anos, era alto, tinha porte atlético, cabelos e olhos castanho-claros, na verdade,âmbar, além de um rosto com belas feições. Seu sorriso era espontâneo e carismático.


			Leanorick observou Iuri se aproximar acompanhado de uma menina, que pensou se tratar de uma das primas do amigo.


			— Alteza, esta é dama Lareane, neta do duque Nador de Eutaram- disse Iuri. 


			Leanorick a cumprimentou:


			— Seja bem-vinda ao palácio de Ados, dama Lareane.


			— Muito obrigada, Alteza- respondeu, fazendo uma reverência elegante a Leanorick. - Estou muito feliz em conhecê-lo.


			— Agora sou eu quem agradeço – e, educado, inclinou ligeiramente a cabeça.


			Tímor explicou:


			— Alteza, dama Lareane é a minha melhor amiga e, graças a ela, aprendi a sobreviver em uma floresta. 


			Lareane olhou para Tímor e sorriu diante da consideração que o amigo demonstrava por ela.


			Leanorick perguntou, curioso: 


			— Também participa dos acampamentos de lorde Eutaram, senhorita?


			— Sim, Alteza.


			— Lareane ensinou-me a pescar e não me sinto constrangido em dizê-lo - informou Iuri.


			 — Iuri e Tímor sempre gostaram muito de visitar lorde Eutaram. Algumas vezes, pensei em acompanhá-los – lembrou-se Leanorick.


			E Lareane fez uma sugestão ao príncipe: 


			— Alteza, estou certa de que lorde Eutaram se sentirá muito honrado se nos acompanhar em nossos passeios.


			— Então irei na primeira oportunidade - sorriu e pediu licença para cumprimentar os outros convidados.


			Lareane achou Leanorick educado e atencioso, conforme haviam lhe dito.


			Tímor levou sua amiga para conhecer a simpática princesa Anielle e aproximou-se do rei de Adamarcha, Lenrick IV, para mostrá-lo a Lareane, deixando-a orgulhosa pelo seu bom comportamento e pelos esforços em agradá-la. 


			***


			Em sua segunda visita ao palácio de Ados, Lareane perguntou à Tímor sobre a biblioteca real. Tímor lhe mostrou uma grande porta e, após entrarem, solicitaram o auxílio do bibliotecário.


			O sr. Brumo informou que o volume que Lareane procurava encontrava-se na seção restrita e somente o rei poderia autorizar a consulta. Lareane e Tímor saíram desolados, quando Tímor teve uma ideia. 


			— Não sei, Tímor, isso pode causar mais problemas a você do que a mim.


			— Lare, não chegará a ser um delito, se devolvermos e não danificarmos nenhum livro - respondeu, ansioso pela travessura que julgava inofensiva.


			Tímor retornou à biblioteca com uma lista enorme de livros para ler. Enquanto distraía o bibliotecário na seção mais distante da porta, Lareane entrou e subiu furtivamente para o segundo andar. Arrastou a escada de estante em estante, tentando não fazer barulho, e procurou pelo livro, conforme Tímor lhe ensinara. 


			Estava ficando aflita por não encontrar o que procurava, quando viu um volume promissor. Ouviu um barulho, mas não viu ninguém ao redor. Com pressa, resolveu não arrastar a escada para mais perto e tentou alcançar o grande livro esticando o braço. Acabou por se desequilibrar e sentiu quando alguém aparou a sua queda. Seu coração parecia pular em sua garganta e seu susto não diminuiu quando viu que o príncipe a segurara. Suas mãos, as quais estavam cobertas de poeira, apoiavam-se nos ombros de Leanorick, e sujaram a sua camisa branca.


			— Nunca pensei que conheceria alguém mais obcecado por livros do que Tímor! – riu e a auxiliou a terminar de descer, soltando delicadamente Lareane para que ela pudesse se apoiar no chão.


			— Menina, você escapou de um tombo feio - constatou o príncipe.


			Lareane sentiu as bochechas queimarem:


			— Mil desculpas, Alteza. 


			— O que é tão valioso assim, que justifique o risco?


			— Na verdade, não encontrei o que procurava, e, agora, vejo com clareza que foi uma bobagem. 


			Leanorick pensou um pouco:


			— Vamos descer e conversar com o bibliotecário. Assim, quando você precisar vir aqui, poderá solicitar a ele, que só não autorizará a consulta de um documento confidencial. 


			E Lareane mal ouviu o seu “muito obrigada, Alteza”, que ela mesma disse ao príncipe.


			Desceram as escadas pelo lado oposto ao que Lareane havia subido e encontraram Tímor e o sr. Brumo, com uma pilha de livros cada. Tímor arregalou os olhos.


			— Tímor, estou surpreso por encontrá-lo aqui! - disse Leanorick, tentando não rir do espanto do amigo. — Acabo de autorizar a sua amiga a fazer visitas oficiais à biblioteca real.


			Tímor respondeu com um sorriso sem graça, sabendo que estava um pouco encrencado. Apesar de ter achado a invasão na biblioteca um pouco cômica, Leanorick não deixaria de advertir Tímor em particular. Lareane era pouco mais que uma criança, mas seu amigo já era crescido o suficiente para saber que a neta de Nador correra o risco de se machucar com seriedade.


			***


			Era madrugada, quando o conde de Alinon entrou no quarto do filho mais velho:


			— Iuri, acorde, filho. 


			O rapaz acordou e olhou confuso, através da semiescuridão do quarto:


			— Pai? O que houve?


			— Vamos ao palácio de Ados. Leanorick e Anielle precisam de nosso apoio agora. 


			Iuri levantou-se para se arrumar, enquanto a mãe acordava Tímor para acompanhá-los.


			O povo de Adamarcha lamentou a perda de seu soberano por aqueles dias. O rei Lenrick IV havia partido para a província de Endimar, a fim de resolver uma disputa territorial entre dois de seus vassalos, o conde de Andirene e o marquês de Inamar. O acordo intermediado pelo rei parecia satisfatório para ambos. 


			Lenrick retornava com uma pequena escolta, pois o general Baramack, que o acompanhava, havia se separado do rei para verificar uma denúncia de invasão de norávios a uma aldeia no Sul de Endimar. O rei e seus soldados foram atraídos para uma emboscada e, após enfrentarem uma tropa desproporcional às suas forças, não resistiram.


			Inconformado por terem caído em uma armadilha e não ter podido defender seu monarca, Baramack empenhou-se por meses em procurar os assassinos do rei. E descobriu a cumplicidade deles com o conde de Andirene. 


			Leanorick III, coroado rei com pouco mais de dezoito anos, precisou tomar a sua primeira decisão difícil, ficando, a seu cargo, a escolha da punição exemplar a ser aplicada ao traidor do reino.
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